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EDUCAÇJO E SOCIEDADE INDfGENA'NO·t~ILE - O sonho aca~ou ? 

Priscila Faulhaber Ea~bosg 

Isab~l Hernendez ~~lata uma exoeri;ncia educativa desenvolvida .. 
no Chile a partir de 1922 : o Programa de ·Mobiliz2ç~o do Povo Mapu- 

che, cue nasceu como iniciativa de Faculdade Latino Americana de • 

n } - Ciencias Sociais (Fla~so , concretizcdo pel2 pariic~pa;ao ative de 

organizaç~es camponesas mapuches e n;o mapuches, e contando 
I , 
tarnber. 

com a colaboração e coordenação de instituições estatais de nivel ' 

regional e nacional • 

O Progr=ma de ~obilizF;~o estava inserid8 en um pr~cesso p~!Í 

tice cujos dirigentes ~ na ;pocet visavam instaurar uma democracia 

sociaiizante cue proporcionasse melhores condiç;es de vi~~, traba- 

lhe e participaçio, garantindo os direitos ~o cidedio c~ilenc. Est9s 

direiros, no entanto, vinham sendo solapados por um2 sociedade fun- 

damentada na injustiça. 

As metas gerais de mobiliz~ç~o, segund~ ~ernandmz, "consisti - 

ra:r. f un d em e n t.e Lrne n t e e m d e f í.n-i r E:" e p I â c e r c o Le t á v am e n t e urn e :;::ili-:~ 

ca de integraç~o nac;onal de povo Mapuc~~. moldada em um per!o~a 1 

de-tr?nsição e de mudanças sociais ~ed~a,te o est2bele~imP-nto de 

conàiçÕes . 1 · t' . 
a q u a J.. e r r as de ciignid:?.de hu:nare" 

( 3 .4 /3 S) • 

Hernandez mostra c~mo os camponeses ~apuches era~ subjug~dos 

, - r 
na sociedade de classes, sofrendo temhe~ a "discriminaçao especifi 

e~ motivada por sue diferenciaçio ~tnic~ (15), se~vindc esta dis- 

criminaç~o como element~ justificado~ pare o exerc{cio d?s rele- 

.• 
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- - - ço e s é e S'.JÍ~içao/comine;ao. O ... ·Estaco. pn r súa vez, ·iílhc.: 

nhand~ u~ papel represEivo face as tentativas de afirmeçio d~ id~n 

t:dade mapuche diante da s~ciedad~ nacional, negandc assim consta~ 

te~ente a autodF.terminação • , r a n ca c en s , 

Ds m2cuches vivem, até os dias de r~je, scb um regime espoli 

etivr c, uai s 
à ~ 

tem e~ g~ral e titulo de propriedede cole~i··a, e~~ora trajalhem ca 

de parcela de ter~a individualmeDte. A obtenção de crédito lhes é 
t "' , o u as e impossi·, e L; s en dc tcrr.ber.i p r e c a r i o o acesso e ire ios de c r o du-. 

çao e ticnicas mais 2perfeiçoad2s. 

r não incio ~ visto co mo" h u i.k e ° {= l2dr20 } pelos m apu c h e , 

(mel fun mapu: as nossas terras) pelos alienige.ne=. A difusão das 

norm2s e velores 

modo eficaz e ue os II hu.í.k a" po b r e s , Ld en t â f Lc e n dc -se e.:nicamente 

d · t t '' d r ·· · h com os g:ru pos orna n an es, arnoem e s p r e z ern o a n o a o I venco-1 i e coro 

os mesmcs olhas que os comerciantes, La t í, fundi~rios e re o r e s e n t en . - 
tes ~o estado, des~ualificandc como eles a manif?st~ç~es cultu 

reie e idecl6gicas pr8pri2s acs maoucGe. 

O sistema educacion2~ vinha~ segunéo P.einandes, atuando a seL 

viço dos prop6sitos hegem~nims do Estado e gr~pos dominantes, no 

sentiao de im;rimir diferencia;~es, acentuando essim a discrimina- 

- - I ~ - çao. Mesmo um2 supostP etuaçac igualitaria neo atendia as ~iferen 

ças ~tnicas c:,1'11 r e s co s t e s d if e r an c i e d e s , Lev an dc os d i ve r s o s atores 

s o c í a is a in ccrrer e;n relações cise rimin e': Ó rias. 

Os programes de estudo e mé~ocos de ensino; c~mo diagnostics t 

'-:ernendez, estavam divo~·i;:,dos da r e a.Lri d a de s o c i c cultural e das 

reais nEcessidades do e du c an do m spu c h e , re:::rimir;d:D, de s c Le s s ã fica:i. 

do e menos?rezar.éo as ~nifest~ç5es cultur:is ind{genas. ~ posture 

~ 
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2u~critá=ia ci~s pr~fessores, ~~e coloc2~-se ~o can~ro cas sa~as ' 

de aula, atuand~ co~o agentes de aculturaçio, ., ~ ' ~ não oermite ac edu 
' - 

cando oportunidades reáis para ex~resse~-se, s,n~o -lhe inculca 

A situeç~o de estüdc.~te. ;;.-apuc~e, inserido n:.irr.2 sit.Jação se,- 

cial e hista·õcamente opressiva, agrave-Ee psla ~i~ersid2de 
;o 

et- 

nica e lingu!sttce. Estas dif~culdades sio c~replexif~cedas p~le 

carência de escolas, recurses humanas, 
; 

fine~ceircs e materiais 

didáticos nas 
,, 
ereélS indige,,as. O·orofessor coloc2 o estudante' 

e~ permanente conflit- de ident:d2des QU~ "o atrae~ e o recha - 

ç en alternetiva:nente" ~ inf!:!riorizand:::: -o no o r-o ce s s o e duc s t i.vo . 

{Hernandez, 1991:31). 

O Programa de Mobilização do Povo Mapuche articulou.três . ~ 
instancias mobilizadoras, implementando taDbe~, 

..: 
como cons:-cuen- 

eia do .dinamis:no de cada situação, subprogramas desenvolvidos ' 

coD vistas a responder·às reiviP.dicaçÕes, capacidade e manifes- !" 

taçÕes criativas do povo Mapuche, art~cul<dcs com s~~pro~remas 

de 
--~- - investigaçêo aplicaàà. 

O Programa I dE Mobilização Culturel ;ropunha a unificaçio 

de eaforços e recurses de organizeç~es ca~pcneses e inst~tui;~es 

do aoverno p8oular, com o fi~ da elf?~etizec~o bil{nc0e ~e 1ru: O·u~~ ..,t 1 ~ ..., • V 

analfabetos ma~uc~es. Foi desenvclvido, para iss~, o nétodo de ' 
•' 

bielfabetizaçã~, baseado e~ sirnbolos e palavras geradoras, sele 

cionadas com o intuito de motivar a r~flexão oue des~erte um co- 

nhecimento tr2nsforme~or. Nas oal2vras geracior~s, em n~mero de t 

onze, em esc~nhc1 e mapuncungÚn{ lingua d2 terra), est~o co~ti - 

des todas as letras de amt:o s os a Lf ab e t o s , Os :temas· d ev e r i am su_E 

gir com aE proposiçoes dos participantes e recomendava-se que a 

.. 
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dung Ún, encarando-se o uso da lingua m~puche corno ins~r~~e~t~ 
.•.. 

de 

.efirmação étnica e de enriq .e c.í merrto da c uLt u r e nacional. 

Os monitorest capacitedos previamFnte, prepar;,,vam os bialfeh~ 

tizadcres, oue trebal~avam em contato direto com os alfebetizandos. 

Eram co"stitu{dos assim os ttcentros de trabalha e cultura, ~ue de- 

batiam DerlTL nentemente as bEses de uma nove ooliti=e Cult~ral e E- 

r - ..• 
ducaci on e L I n c.1. g en a. As m 2-n i f es t aç o es e s c c n t ar.e as e rar- c en e Li z adas 

. 1 d . d -r• - tt' .,_. f 't pelos nive a or~s, e~ vias a c-iaçao ar .l.SL.l.Ca, como ç upas ea - 

trais,musiccis, ou outmos meios de comunice;ãD e ex:ressão cerno joL 

nais ma~uche, o~ constituiçso de eouioes de es~orte. Todos os est~ 

dantes mapuche aue t·vesse7 corr-pletõào a eà~caçao prim~ria tin~am ' 

acesso a cursos de capacita;ão técnica, ~8dend~ assjm tornar-se tra 

to~istas, horticultores, assistentes de saúde rural, avicultares, ªL 

tes2os, etc. A Nova Politic~ Cultural e Educacional Ind.iger.a era ob 

j eto de discussão constante nos centros de c s p e c i teç?'.o técnic-. 
1 

' 

Visava-se tamb~m nos centros de elfebetiz2çia e capacitan~o a 

c··nstituiçio de unidades de produçio, 2rticul2d2s com as institui_ 
-- -•,··;.,-r,., ..• , 

- G , ço e s.: do o ve rrio Po puLe r , c·;r, o Ln s t í t.u t o de De s e nxo Lv i me o t o Ln dá o e 

na , assim como outras instâncias de planific?ção, acionadss conju~ 

ta~ente com as associaçÕ~s de base dos trabal~adores. 

O Programa de Mobiliza~~º era vincul2do ao orocessc geral de 

mobiliz2ç~o e pa=ticipe~;o populer no Chile. 5ce c=mp:eta viabiliz~ 

çio apenas se tornaria possível com a adeouada fcrmul2;io e execu- 

ç ao de uma política geral de Reforma A;r~riE, que permitisse a reo.E_ 

ga~ização e agr~pamento cooperF.tivc das c~mur.idades, al;m de resti- 

tuição das terras usurpadas e da entr2d2 ~e rn~;~che nas novas unídE 

des de produçio. Tal n~ces~dedF just~fi~e ~ ~~;lg~e~t~ç~o do ?ro - 

grama II de Mobiliz~~~o frod~t:ivo, q.i e visa- 

.. 
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• r-l • - J ••• va incremPnter um neve ti~o -e o~ganizaç~o aa produçao e novas rela-_ 

çÕes de comerci2lízaçeo. A incor~orr.;ão ~ Ref~=rn~ Agreria e aa desen- 

volvimento produtivo, assim como .ma nova ~olitica cultural, não seria 

possível s~m o incentivo~ auto orga~izaç~o socla~ de povo mapuche e 

sua integração ~orn ss organizações de trcbslhadores e com as institui 

çÕes nacion~is, p2ra ~ue fossem criadas "as bases de sua auto repre- 

sentação econÔmica, pol,iti.ca e cultural e-Ti uma n o v s e o c í.e d e d e de ;::;ro- 

fundas mo~ificaçÕesn. Com estes objeti\.ü s, foi imple~entadc o ~rogr8- 
~ 

mõ Ili de Mobilização Organizacionel(l981:43). 

A supervisão t~cnica dos monito~es e o controle metod~lÓgico de 

-~e~ros piloto de bialfabeiizaçio estivera~ e cargo dos represEnt~n- 

te.s d? Escola tóLino Am-ric2n2 de Sociologia, cue não àesem~enhevarn ' 

funç~es de coordenaç;~. Cabia aos pesquisadores e tarefe de realizar 
, r ,_ , , 

umõ anõlise critica e a elaboraçao de procedimentos tecnico ped2gogi- ,. 

cos de invest~gação, que permitissem a utilizaç~o de método aplicado 
' : 

como inst~u~ento de reflexão para o conhecimento mapu~he, vissndc o 

aperfeiçoamento ~o Programa tanto em termos imeciatos qua~to fut~r~s. 

• • - 1 • p .. Cerno a ~nvestig2;20, o~ntrc as. ro;rema, assu~12 

rativo, avindo das ~ecessidades orientad~s p2la prexis social, seus t 

oressupostos teáricos estavam sL.:jeitos à retificaçeo ;-ier:-r:enente. Ca- 

bia aas or6crios interes~ados em~reenci~r 6 nescuise como uma or~tica 
' ' ' 

politica de tomad2 de consci;ncia dos proble~as col~tivos e d~ buscB 

·Gc solução para eles. 

~as palavras d~ Isabel Hernfndez: "0 povo mapuche se tr2nsf8rmava, 

assim t àe um objeto tradicio:121 de investigação, t o r.an do a si nes:-:-.c 

~~me obieto de conhecimsnt~, para trensfcr~er ele mes~o suRs condiç;es ~ ' 

de e xâ st ;ncia social {41). 

O papel dos investigadores da Esc~la Latino Americana d~ Scc~logia, 

... 
• •• 1 
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neste !=entidc, f c i, de aux í.Li.a rva ;::,lani ficação, e '": -~ir----T" _c: -.J..c.-.. 

tico, propor metas e procedimentos gerÊis, articülar QS 
, 

níveis de 

gramação, for~ular instrumentos de investigeção e õçao, avaliar· sistem~ 

ticamente.o Programa, f~r~ular os fundeme~tos p~ra uma nova Pol!tice 

Cultural e Ed~cRcionel lri~{g~na, ê fornecer subsidias à ~olitica 
r . 

I ndig~ .. 

na do Governo Fopular. · 

No ~recesso polftic~ de mobilizaçio vivido no Chile no infcio da ' 

d~cada de setenta, as mapuches, desde suês bases, 
1 

pudera~ narti~ip~r s- 

-';.i v e e erg en i z adem e n te C: a t.er.t, ati v E, de d emo c r e t á z ação do 
,. 

pais, ts,nco a- 

po r t un â de de de d i s cu ti i: 

lo poder Exscutivo. A Confeder2;io ~acional d~ Associaç;es Regioneis Ma 

puches, ~ue nasceu dur~nte o governo democrata c~istão, reunia as diver 

sas tendincias politicas, participou da i~pl~7<e,tação do F-'roc rara de s" (.; ~ .:..- 

verno d2 Unidade Popular, fortalecendo-se neste periodo. 

A partir de agosto de 1973, o Chile viveu momentos de - te:1sao soei al, 

oue teve reflexos sobre o Prog~sma de Mobilizaçio do Pn~ Mep~che, , que 

foi atingido duplamente por grupos entre e~es-o PAMACH (Partidc Mapuche 

do Cr.ile), d2 ultra dire~t2 - e setores 0ue visava~ desagregar o governo 

de Unidade Po~ular, e destruir t~dos os se~s ~rojetcs. 

Outros fat~res au~ ca~tri~uiram ~ara a desmojilizeçio de Prcgrs~a, 

2 burccrecia estatal e 

e burocracia no interior das organizações tr~b~lhad:or2s, e o pluriparti 

darismo da Unidads Popular ~ois a luta pela hegemonia entre as ~iversas 

correntes politicas manifestav?-s~ ~nclusivê no inteTior das oxoaniza- 

- çoes • ..ir camponesas e in~igenas. 

O gol~c- de Estado, em setembro de 1973, esfacelou o moviIBento, i~ 

cidindo tarr.bém sobre a organiz2çie: do p!:'JC tr.e au c h e , Fias o so-.l-io n20 ac..ê_ 

asoiraçÕes d~ ~articlpação social ~os indica 1 s a 

bel Hern;ndez, elas ainda estac vivas, a=~ser o~ Gbscurantis~o ace imper5 

no Chile. e despertarão • 

.. 


